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Ementa:		
A	disciplina	busca	propiciar	vivência	profissional	aos	alunos	em	uma	variada	gama	de	instituições	relacionadas	ao	campo	
de	trabalho	do	historiador	-	tais	como:	arquivos,	bibliotecas,	museus,	etc	-	e	estimular	uma	reflexão	sobre	a	produção	e	as	
formas	de	transmissão	do	saber	histórico.	As	atividades	serão	organizadas	a	partir	de	dois	eixos	centrais.	Primeiro,	em	sala,	
será	criado	um	ambiente	de	reflexão	crítica	sobre	o	papel	do	estágio	supervisionado	na	formação	dos	alunos	e	também	
sobre	os	múltiplos	desdobramentos	relacionados	à	inserção	do	profissional	em	espaços	institucionais	da	memória	e	do	
ensino	de	História.	O	segundo	volta-se	mais	ao	exercício	profissional	dentro	das	instituições	escolhidas	pelos	estudantes.	
Os	dois	eixos	serão	desenvolvidos	de	forma	articulada,	propiciando	discussões	em	sala	à	luz	das	vivências	durante	o	
estágio,	de	modo	que	os	debates	em	sala	ressignifiquem	a	experiência	nas	instituições	e	vice-versa.	Além	de	atendimento	
individual,	a	supervisão	do	estágio	ocorrerá	principalmente	por	meio	de	seminários	de	acompanhamento	e	discussão	em	
sala,	nos	quais	os	alunos	compartilharão	as	atividades	em	desenvolvimento.		
	
		

Programa:	
I-	História	e	memória	
-	O	lugar	do	profissional	da	área	de	História	na	sociedade	e	no	mundo	contemporâneo	
-Políticas	e	diretrizes	de	preservação	do	patrimônio	material	e	imaterial	
II-	Museus,	arquivos	e	bibliotecas	como	espaços	de	produção	de	conhecimento	
	-	Colecionismo	e	conservação	de	acervos	
-	Experiência	de	montagem	de	uma	exposição		
III	-	O	paradigma	pós-custodial	e	o	ofício	do	historiador	
	-	Recursos	digitais	e	virtuais:	limites	e	potencialidades	
	-	História	e	humanidades	digitais	
IV-	Estágio	supervisionado	
-	Atividades	individuais	e	em	grupos	em	instituições	públicas	e	privadas	
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Observações:	
Avaliação	

• Seminário	em	sala	e	relatório	de	atividades	

• Obs:	Formato,	etapas	e	detalhes	do	processo	de	avaliação	serão	discutidos	com	os	alunos	

	


